
CIDADESCIDADES
INTELIGENTES EINTELIGENTES E SUSTENTÁVEISSUSTENTÁVEIS

SISTEMA INFRAVIA SISTEMA INFRAVIA ®®



••AceleradoAcelerado crescimentocrescimento populacionalpopulacional nasnas áreasáreas urbanasurbanas;;
(América(América dodo NorteNorte ((8282 %%)) // AméricaAmérica LatinaLatina ((8080 %%)) -- (UNITED(UNITED NATIONS,NATIONS, 20142014))..

•• FaltaFalta dede açõesações governamentaisgovernamentais coordenadas,coordenadas, principalmenteprincipalmente nosnos paísespaíses
subdesenvolvidossubdesenvolvidos;;

••InvestimentosInvestimentos emem planejamentoplanejamento territorialterritorial dede acordoacordo comcom aa demandademanda porpor serviçosserviços
públicospúblicos dede infraestrutura,infraestrutura, saneamentosaneamento ee mobilidademobilidade;;

ATUAL CONTEXTO DAS CIDADESATUAL CONTEXTO DAS CIDADES

••FaltaFalta dede visãovisão integradaintegrada entreentre oo projetoprojeto urbanourbano ee suasua infraestruturainfraestrutura,, contribuicontribui parapara aa
construçãoconstrução dede umauma cidadecidade fragmentadafragmentada;;

•• ServiçosServiços dede infraestruturainfraestrutura sãosão projetadosprojetados ee construídosconstruídos emem condiçõescondições isoladas,isoladas, semsem
conexãoconexão entreentre sisi..

••AA faltafalta dede coordenaçãocoordenação afetaafeta principalmenteprincipalmente aa segurançasegurança dasdas instalaçõesinstalações ee oo aumentoaumento
dosdos custoscustos dede implantação,implantação, manutençãomanutenção ee expansãoexpansão..

••ProblemasProblemas relacionadosrelacionados àà qualidadequalidade dede vidavida dosdos indivíduosindivíduos emem grandesgrandes metrópolesmetrópoles..



PONTOS A SEREM ABORDADOSPONTOS A SEREM ABORDADOS

ASPECTOS DE SEGURANÇA PLANEJAMENTO E CADASTRO URBANOGESTÃO INTEGRADA DE REDES DE 
INFRAESTRUTURA, PLANEJAMENTO 

URBANO E GESTÃO PÚBLICA

ASPECTOS ESTÉTICOS 

ACESSIBILIDADE E MOBILIDADE URBANA

URBANO E GESTÃO PÚBLICA

SMART ENERGY GRID
GERAÇÃO DISTRIBUIDA

FONTES RENOVÁVEIS
ARMAZENAMENTO DE ENERGIA

SUSTENTABILIDADE NO USO DE RECURSOS
USO DA ÁGUA DA CHUVA, MATERIAIS 

RECICLADOS, PROJETOS SOCIAIS E “LIXO 
ZERO” NA CONSTRUÇÃO E USO.

ASPECTOS FINANCEIROS
REDUÇÃO DOS CUSTOS DE 

CONSTRUÇÃO, OPERAÇÃO E 
MANUTENÇÃO DOS SISTEMAS



Instalações localizadas principalmente na rua, causam problemas 
relacionados a sucessivas obras de pavimentação e mobilidade, 

interrompendo o tráfego devido às escavações.

INFRAESTRUTURA:  PROBLEMA NO BRASIL????INFRAESTRUTURA:  PROBLEMA NO BRASIL????
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interrompendo o tráfego devido às escavações.

No Reino Unido, as obras de rua custam 7 bilhões de libras 
anualmente, incluindo 5,5 bilhões de libras em custos sociais e 

indiretos e 1,5 bilhão em custos diretos. 
MCMAHON et al., (2005).

MASCARÓ (2005)



PROBLEMÁTICAPROBLEMA É GLOBALPROBLEMA É GLOBAL

REINO UNIDOREINO UNIDO

https://www.geolsoc.org.uk/~/media/Files/GSL/Events/1Sus%20exploit%20of%20the%20subsurface%20presentations/Day%202%20P2%20-%20Sustainability%20assessment%20tools%20for%20utility%20streetworks.pdf?la=en

ALEMANHAALEMANHA



ESTUDO DE MELHORIAS NOS SISTEMAS ATRAVÉS DO ORDENAMENTO DO SUBSOLOESTUDO DE MELHORIAS NOS SISTEMAS ATRAVÉS DO ORDENAMENTO DO SUBSOLO

Fonte: BOEGLY (1969).

Fonte: Eletropaulo (2016).
Fonte: U.S. DEPARTMENT OF HOUSING AND URBAN DEVELOPMENT (1983)

Custos de implantação de rede elétrica subterrânea



GESTÃO COMPARTILHADA DE INFRAESTRUTURASGESTÃO COMPARTILHADA DE INFRAESTRUTURAS

a) Vala Técnica (Joint trench):
Também conhecida como vala comum compartilhada, onde através de abertura em
solo, as redes são implantadas diretamente e separadas por distâncias pré-
estabelecidas, tanto na horizontal, quanto na vertical e preenchida com solo natural
ou areia. Não existem elementos físicos que separam as redes. Sobre a cobertura
poderá ser implantada pavimentação.

b) Galeria Técnica não Visitável (Joint trench encase dutilities): Tem característicasb) Galeria Técnica não Visitável (Joint trench encase dutilities): Tem características
análogas a vala técnica, sendo que é considerada como uma evolução desta, visto
que as redes são envolvidas por estrutura de concreto ou outro material com
resistência mecânica adequada ao uso e não inflamável.

c) Galeria Técnica Visitável (Utility Corridors):
São estruturas de maior porte, visto que além de receber as redes, esta estrutura é
visitável. Devido ao porte apresenta alto custo de implanta e operação/manutenção.



SOLUÇÕES APRESENTADASSOLUÇÕES APRESENTADAS
GALERIA TÉCNICAGALERIA TÉCNICA
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https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0886779812000338#f0010 http://www.ikt.de/wp-content/uploads/2014/07/ikt_research-testing_2012-2014.pdf

http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2013/02/1235981-para-enterrar-fiacao-sp-levaria-
quase-3-mil-anos-no-atual-ritmo.shtml



SOLUÇÕES APRESENTADASSOLUÇÕES APRESENTADAS
VALA TÉCNICAVALA TÉCNICA
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SOLUÇÕES APRESENTADASSOLUÇÕES APRESENTADAS
VALA TÉCNICAVALA TÉCNICA

Modelos apresentado no BrasilModelos apresentado no Brasil



ABCP ABCP –– Associação Brasileira de Cimento Portland Associação Brasileira de Cimento Portland -- BRASIL BRASIL 

http://www.solucoesparacidades.com.br/wp-
content/uploads/2010/01/Manual_Habitacao_10.pdf



SulgásSulgás –– COMPANHIA DE GÁS DO Rio Grande do Sul COMPANHIA DE GÁS DO Rio Grande do Sul -- Caxias do Sul Caxias do Sul –– RS RS -- BRASILBRASIL

http://www.nuca.ie.ufrj.br/bgn/inf/inf1.htm



Modelos apresentado em outros países  Modelos apresentado em outros países  
EUROPA / EUAEUROPA / EUA

ESTADO DA ARTE



ee--onon//RuhrgasRuhrgas -- QuadroQuadro--Secura Secura -- ALEMANHAALEMANHA



INGLATERRAINGLATERRA

http://www.whauc.com/site/NJUG/Vol%202%20Positioning%20of%20Underground%20Apparatus
%20January%202010.pdf

http://streetworks.org.uk/



EDP EDP -- PORTUGALPORTUGAL



U.S. Department of Housing and Urban Development (HUD/U.S.) U.S. Department of Housing and Urban Development (HUD/U.S.) -- EUAEUA

http://www.toolbase.org/PDF/DesignGuides/Innovative_Site_Utility_Installations.pdf



MUNICIPALIDADE DE MESA, ARIZONA MUNICIPALIDADE DE MESA, ARIZONA -- USAUSA

http://mesaaz.gov/energy/pdf/gas_detail_drawings.pdf



Philadelphia Gas Works Philadelphia Gas Works --USAUSA

https://www.pgworks.com/documents/Procurement%20Opportunities/Forms/CommonTrenchingManual.PDF



Tacoma Power Tacoma Power --USAUSA



PSE PSE --Puget Sound Energy Puget Sound Energy --USAUSA



SOLUÇÕES PROPOSTASSOLUÇÕES PROPOSTAS 11ºº EtapaEtapa
ConcluídaConcluída

1)1) SISTEMASISTEMA DEDE INFRAESTRUTRAINFRAESTRUTRA EE MOBILIDADEMOBILIDADE SUSTENTÁVELSUSTENTÁVEL:
SISTEMASISTEMA INFRAVIAINFRAVIA..
ORDENAMENTO E COMPARTILHAMENTO DE REDES DE
INFRAESTRUTURA, MOBILIDADE URBANA, INFRAESTRUTURA
VERDE (SISTEMA DE ECODRENAGEM), GESTÃO ENERGÉTICA
(UTILIZAÇÃO DA VALA TÉCNICA PARA INTERLIGAÇÃO
ENERGÉTICA - REDE DE BIOGÁS/GÁS NATURAL/GERAÇÃO
DISTRIBUIDA / SMART GRID)

22ºº EtapaEtapa
EmEm desenvolvimentodesenvolvimento

22)) GESTÃOGESTÃO DEDE EFLUENTESEFLUENTES

1) 1) 

5) 5) 
2) 2) 

3) 3) 

4) 4) 

22)) GESTÃOGESTÃO DEDE EFLUENTESEFLUENTES
UTILIZAÇÃO DE ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ESGOTO
GERAÇÃO DE BIOGÁS / ELETRICIDADE

33)) GESTÃOGESTÃO DEDE RESÍDUOSRESÍDUOS SOLIDOSSOLIDOS URBANOSURBANOS
TRATAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS - GERAÇÃO DE BIOGÁS /
ELETRICIDADE ; RECICLAGEM DE RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS.

44)) SISTEMASSISTEMAS DEDE GESTÃOGESTÃO DEDE RESÍDUOSRESÍDUOS DADA CONSTRUÇÃOCONSTRUÇÃO CIVILCIVIL
RECICLAGEM DE LIXO DA CONSTRUÇÃO CIVIL.

55)) SISTEMASSISTEMAS DEDE GERAÇÃOGERAÇÃO EE COGERAÇÃOCOGERAÇÃO ATRAVÉS DO USO DE
GÁS NATURAL/BIOGÁS

66)) GESTÃOGESTÃO DEDE EFLUENTESEFLUENTES
UTILIZAÇÃO DE ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ESGOTO
PARA GERAÇÃO DE ÁGUA POTÁVEL, ATRAVÉS DE TRATAMENTO DO
EFLUENTE COM SISTEMA DE JARDINS FILTRANTES E SISTEMA DE
MEMBRANA – PROJETO PILOTO .

6) 6) 



SOLUÇÃO APRESENTADA E TESTADASOLUÇÃO APRESENTADA E TESTADA

Infraestrutura Infraestrutura 
UrbanaUrbana

MobilidadeMobilidade SaneamentoSaneamento

1º ETAPA 1º ETAPA -- CONCLUÍDACONCLUÍDA
GESTÃO DE INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE URBANAGESTÃO DE INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE URBANA

PROJETO VALA TÉCNICA PROJETO VALA TÉCNICA –– SISTEMA INFRAVIASSISTEMA INFRAVIAS®®

SISTEMA PARA ORDENAMENTO E COMPARTILHAMENTO DE REDES INFRAESTRUTURA:

REDESREDES: GÁS NATURAL, TELECOMUNICAÇÃO, DADOS, ÁGUA POTÁVEL, HIDRANTE, REDE ELÉTRICA DE BAIXA E 
MEDIA TENSÃO, ILUMINAÇÃO PÚBLICA, SISTEMA DE CARREGAMENTO PARA VEÍCULO ELÉTRICO (EV), 

SISTEMA DE ESGOTO, ADUTORAS, GASODUTO ALTA PRESSÃO E REDE DE DRENAGEM.

MATERIAIS UTILIZADOS: PLÁSTICO, AREIA E BRITA RECICLADO S - FONTE: LIXO URBANO E DA CONSTRUÇÃO

SISTEMA PROJETADO COM OS CONCEITOS DE MOBILIDADE , INTERLIGAÇÃO ENERGÉTICA E SISTEMA PROJETADO COM OS CONCEITOS DE MOBILIDADE , INTERLIGAÇÃO ENERGÉTICA E 
INFRAESTRUTURA VERDE:  SUSTENTABILIDADE NA CONSTRUÇÃO E OPERAÇÃO 

CONSTRUÇÃO E TESTES: SAPIENS PARQUE – FLORIANÓPOLIS –SC (2016)



OPORTUNIDADES DA PROPOSTA OPORTUNIDADES DA PROPOSTA -- 1º  ETAPA 1º  ETAPA 

UN HABITAT (2012)

TÓKIO GAS (2011)



RECURSOS PARA A 
IMPLANTAÇÃO DOS 
PROJETOS PILOTOS 

ORIUNDOS DE 

Coleta  COMCAP

Grandes Geradores 

Triagem Digestor 1 

Digestor 2 

Biogás

Biogás
Lodo

Triagem
Reciclagem Aterro/área de 

Secagem ou 
compostagem 

Parques, etc.

2 CHPs 
Pot. elétrica total 

300 kW

20 ton/d

Potência total do 

RR
SS
UU

RCCRCC Rejeito

GESTÃO DE 
RESÍDUOS 
SÓLIDOS 
URBANOS

GESTÃO DE 
RESÍDUOS 
SÓLIDOS 
URBANOS

2º ETAPA 2º ETAPA -- EM DESENVOLVIMENTOEM DESENVOLVIMENTO
PROJETOS DE VALORIZAÇÃO DE RESÍDUOS E EFLUENTES, GERAÇÃO DE BIOGÁS E ENERGIAPROJETOS DE VALORIZAÇÃO DE RESÍDUOS E EFLUENTES, GERAÇÃO DE BIOGÁS E ENERGIA

FLUXOGRAMA GLOBAL FLUXOGRAMA GLOBAL 

Saneamento

SaneamentoSaneamentoSaneamentoSaneamento Infraestrutura Infraestrutura 
UrbanaUrbana

1º ETAPA 1º ETAPA 

Plástico recicladoPlástico reciclado
ORIUNDOS DE 
PARCERIAS E 

FUNDOS DE P&D

LOCAL DE 
IMPLANTAÇÃO 
Sapiens Parque

ETE 

Triagem

Britagem Base/sub-base
Areia e Brita recicladaAreia e Brita reciclada

Aterro/área de 
empréstimo

Biogás
Efluente

CHP (En. Elétrica e térmica)
170 a 200 kW

JARDINS JARDINS 
FILTRANTESFILTRANTES

Potência total do 
projeto:
500 kW

(100 mil hab.)

EE
TT
EE

+- 2000 hab. 

RCCRCC Rejeito

Usina de Asfalto Asfalto PMF – Arruamento / Ciclovias

Água 
potável

Sistema de 
purificação*

Lodo

RESÍDUOS DA 
CONSTRUÇÃO 

CIVIL

RESÍDUOS DA 
CONSTRUÇÃO 

CIVIL

GESTÃO DE 
EFLUENTES –
TRATAMENTO 

DE ÁGUA

GESTÃO DE 
EFLUENTES –
TRATAMENTO 

DE ÁGUA

1º ETAPA 1º ETAPA 

Plástico recicladoPlástico reciclado



Na calçada (F): Redes: (A) Gás Natural, (B)
Telecomunicações, TV a cabo, Dados, (C)
rede de Água Potável / Hidrante (conceito
com tubo vertical), (D) rede elétrica (baixa),
(E) rede elétrica (média) / Iluminação Pública,
(Q) sistema de base e estrutura de drenagem
– (feito com brita e areia reciclada), (R)
cobertura de areia, (S) Paredes de plástico
reciclado- estrutura Sistema INFRAVIAS, (X)
Blocos de concreto (amarelo) sinalização das
redes, (Z) Blocos de concreto (cinza).
Na ciclovia (H): (I) Gasoduto alta pressão,
(G) Esgoto, (T) rede de água reciclada.
Drenagem de águas pluviais J

SISTEMASISTEMA INFRAVIAINFRAVIA ®®

Drenagem de águas pluviais (J): (sistema
de eco-drenagem) - (O) meio-fio de concreto,
(N) vegetação (espécies de plantas
específicas para auxiliar na filtragem da água
da chuva), (L) Eco filtro - Para filtrar a água
da chuva - feito com cascalho reciclado a
partir de resíduos da construção civil, (M)
tubo de drenagem - para recolher a água da
chuva, (J) de abertura para a entrada de
água da chuva, (V) Sistema extravasor para
coleta de águas em grandes chuvas.
Rua (P): sem instalações subterrâneas,
existem melhorias na mobilidade urbana e no
tráfego e aumenta a vida útil do pavimento
devido à menor interferência na manutenção.



SISTEMA INFRAVIA SISTEMA INFRAVIA –– DETALHE CALÇADADETALHE CALÇADA



SISTEMA INFRAVIA SISTEMA INFRAVIA –– DETALHE CICLOVIA E DRENAGEMDETALHE CICLOVIA E DRENAGEM



LOCAL DE IMPLANTAÇÃOLOCAL DE IMPLANTAÇÃO

SAPIENS PARQUESAPIENS PARQUE
BLOCO 73BLOCO 73

SANTA CATARINASANTA CATARINA
BRASILBRASIL

PLANTAPLANTA

CORTECORTE
DETALHEDETALHE

PLANTAPLANTA



ANIMAÇÃOANIMAÇÃO
SISTEMA SISTEMA 
INFRAVIASINFRAVIAS

https://www.youtube.com/edit?o=U&video_id=NMMkruWLNU4



PRODUÇÃOPRODUÇÃO DOSDOS COMPONENTESCOMPONENTES –– AREIAAREIA EE BRITABRITA RECICLADARECICLADA



PRODUÇÃOPRODUÇÃO DOSDOS COMPONENTESCOMPONENTES –– PLÁSTICOPLÁSTICO RECICLADORECICLADO



ABERTURA DE VALA COLOCAÇÃO DE BASE DE 
PLÁSTICO RECICLADO 

MONTAGEM DOS PAINÉIS 
DE PLÁSTICO RECICLADO

BASE COM CASCALHO E 
AREIA RECICLADA.

MONTAGEMMONTAGEM DODO SISTEMASISTEMA INFRAVIAINFRAVIA –– SAPIENSSAPIENS PARQUEPARQUE

ABERTURA DE VALA
PLÁSTICO RECICLADO DE PLÁSTICO RECICLADOAREIA RECICLADA.

MONTAGEM DO SISTEMA 
DE BLOQUEIO

IMPLEMENTAÇÃO DAS REDES
DE INFRAESTRUTURA

IMPLEMENTAÇÃO DAS DERIVAÇÕES 
PARA CLIENTES

SISTEMA DE DERIVAÇÃO 
EM ESQUINA



COBERTURA COM AREIA RECICLADA
COBERTURA COM BLOCOS DE MONTAGEM DE REDE DE ESGOTO, GASODUTO DE GASODUTO DE ALTA PRESSÃO COM 

MONTAGEMMONTAGEM DODO SISTEMASISTEMA INFRAVIAINFRAVIA –– SAPIENSSAPIENS PARQUEPARQUE

ANTES UMA IDEIA
AGORA UMA REALIDADE

COBERTURA COM AREIA RECICLADA

SISTEMA INFRAVIA COMPLETO

COBERTURA COM BLOCOS DE 
CONCRETO

MONTAGEM DE REDE DE ESGOTO, GASODUTO DE 
ALTA PRESSÃO E DRENAGEM

GASODUTO DE ALTA PRESSÃO COM 
VESTAMID® PA 12 PIPE

FUTURA INTEGRAÇÃO COM SISTEMA 
DE ENERGIA RENOVÁVEL

SISTEMA INFRAVIA COMPLETO



TESTES NO SISTEMA INFRAVIA TESTES NO SISTEMA INFRAVIA –– SAPIENS PARQUESAPIENS PARQUE
IMPLANTAÇÃO DE RAMAL PARA CLIENTE EM REDE PRESSURIZADA DE GÁSIMPLANTAÇÃO DE RAMAL PARA CLIENTE EM REDE PRESSURIZADA DE GÁS

https://www.youtube.com/watch?v=oz58IvM2PgY



* RÁPIDA REMOÇÃO DO PAVIMENTO * ESCAVAÇÃO COM SISTEMA DE VÁCUO * BAIXA PROFUNDIDADE DA VALA

VANTAGENS APRESENTADAS PELO SISTEMA INFRAVIA ATRAVÉS DO ESTUDO DE VANTAGENS APRESENTADAS PELO SISTEMA INFRAVIA ATRAVÉS DO ESTUDO DE 
CASO DO MODELO IMPLANTADO NO SAPIENS PARQUECASO DO MODELO IMPLANTADO NO SAPIENS PARQUE

* RÁPIDA REMOÇÃO DO PAVIMENTO
* SEM DEMOLIÇÃO OU LIXO
* APENAS 2 TRABALHADORES EM 10 MINUTOS
* SEM INTERROMPER O TRÂNSITO

* ESCAVAÇÃO COM SISTEMA DE VÁCUO
* 100% SEGURA, LIMPA E MUITO RÁPIDA
* APENAS 1 TRABALHADOR EM 20 MINUTOS
* REAPROVEITAMENTO TOTAL DO MATERIAL

* REDES 100% PROTEGIDAS
* SEM CONTATO ENTRE REDES ADJACENTES
* FÁCIL ACESSO E ERGONOMIA

* BAIXA PROFUNDIDADE DA VALA
* SEGURANÇA PARA OS OPERÁRIOS DURANTE 
A EXECUÇÃO DAS ATIVIDADES
* RÁPIDA OPERAÇÃO E FÁCIL RECOMPOSIÇÃO 
DO  PAVIMENTO

XX XXXXXX



VANTAGENS APRESENTADAS PELO VANTAGENS APRESENTADAS PELO SISTEMA INFRAVIA ATRAVÉS SISTEMA INFRAVIA ATRAVÉS DO DO 
ESTUDO DE CASO DO MODELO IMPLANTADO NO SAPIENS PARQUEESTUDO DE CASO DO MODELO IMPLANTADO NO SAPIENS PARQUE

Redução dos custos médios de construção 
de redes da ordem de 60% (Gás natural).

Redução nos custos de 70% em implantação 
de novos clientes (Gás natural).

Cada metro de estrutura do sistema 
INFRAVIA  consome cerca de 5300 
quilos de lixo da construção civil

AINDA NÃO ESTÃO QUANTIFICADOS OS VALORES RELATIVOS AOS BENEFÍCIOS RELACIONADOS A NÃO DESTRUIÇÃO DO PAVIMENTO
AINDA NÃO ESTÃO QUANTIFICADOS OS VALORES RELATIVOS AOS BENEFÍCIOS RELACIONADOS MELHORIA NA MOBILIDADE URBANA



HISTÓRICO DA PESQUISA E RESULTADOS ALCANÇADOS.HISTÓRICO DA PESQUISA E RESULTADOS ALCANÇADOS.
2003 - Consultor de Infraestruturas na Revitalização da Av. Brasil- Foz do Iguaçu/PR

(Eletricidade/Telecomunicações/ Água Potável / Esgoto) - ART nº 3004372018

2007- Participação no G.T. da Revitalização da Via Gastronômica– Joinville-SC
Compatibilização de projetos de Infraestruturas e acompanhamento de obras / Gás Natural-SCGÁS.

2008- Início dos estudos relativos a vala compartilhada com a criação do primeiro modelo de vala técnica.

2010- Início das publicações dos estudos relativos a vala técnica através da participação no PRÊMIO BRASIL DE ENGENHARIA 2010, evento com o apoio oficial do Ministério da Ciência e Tecnologia - MCT e patrocínio 
master da Petrobras.

2012- Primeira apresentação em evento internacional,  RIO OIL GAS 2012, Considerado o maior evento da América latina e 3 maior no mundo.

2013- Proposta de implantação de projeto Piloto na Cidade de Lages.
RIO PIPELINE CONFERENCE – Rio de janeiro / Brasil - Trabalho aceito para apresentação.
6TH PIPELINE TECHNOLOGY CONFERENCE / Ostend, Bélgica. - apresentação oral .
ELAEE 2013 – ENCONTRO LATINO AMERICANO DE GESTÃO DE ENERGIA – Montevidéu, Uruguai - Trabalho aceito para apresentação oral.

2014 - IGRC2014 - INTERNATIONAL GAS UNION RESEARCH CONFERENCE / Copenhagen, Dinamarca - Trabalho aceito para apresentação.
4TH IAEE ASIAN CONFERENCE/ Beijing, China –Trabalho aceito para apresentação oral.
RIO OIL & GAS 2014 - EXPO AND CONFERENCE Rio de Janeiro / Brasil – Trabalho aceito para apresentação.RIO OIL & GAS 2014 - EXPO AND CONFERENCE Rio de Janeiro / Brasil – Trabalho aceito para apresentação.
II SEMINÁRIO NACIONAL DE REDES SUBTERRÂNEAS DE ENERGIA PARA CONDOMÍNIOS – Palestrante convidado no evento.
PESQUISADOR VISITANTE no Texas A&M Transportation Institute – Texas –U.S.

2015 - 10TH PIPELINE TECHNOLOGY CONFERENCE & EXHIBITION – Berlin – Alemanha - apresentação.
RIO PIPELINE CONFERENCE – Rio de janeiro / Brasil - Trabalho aceito para apresentação.

2016 - 11TH PIPELINE TECHNOLOGY CONFERENCE & EXHIBITION – Berlin – Alemanha .
20TH WORLD MULTI-CONFERENCE ON SYSTEMICS, CYBERNETICS AND INFORMATICS: WMSCI 2016 - Florida–U.S.
INTERNATIONAL CONFERENCE AND EXHIBITION ON PIPE AND SEWER TECHNOLOGIES– Berlin – Alemanha .
ITE 2016 ANNUAL MEETING AND EXHIBIT – California –U.S.
74ª SEMANA OFICIAL DA ENGENHARIA E DA AGRONOMIA (Soea)  / CONTECC - Rio de janeiro / Brasil  - PRÊMIO NACIONAL INOVAÇÃO
7° ENCONTRO TÉCNICO CASAN – Palestrante Convidado
MEMBRO DA CE-18:600.25 - Comissão de Estudo de Galerias Técnicas de Concreto – ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas

2017 - 12TH PIPELINE TECHNOLOGY CONFERENCE & EXHIBITION – Berlin – Alemanha – Apresentação.
RIO PIPELINE CONFERENCE – Rio de janeiro / Brasil – Apresentação.
ENIT 2017  - Encontro e Feira de Negócios, Inovação e Tecnologia - Santa Catarina/ Brasil - Palestrante Convidado – Abertura do Evento.
15º LATIN AMERICAN UTILITY WEEK – São Paulo/ Brasil - Palestrante Convidado 
ABNT NBR 16584:2017 -Galeria técnica pré-moldada em concreto para compartilhamento de infraestrutura e ordenamento do subsolo – Membro
MENSAGEM  ANUAL DO GOVERNO DO ESTADO À ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DE SANTA CATARINA - Apresentação da pesquisa como proposta de Política Publica.
TERMO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA – Projeto INFRAVIA e Instituto de Infraestrutura Subterrânea – IKT /Alemanha – Implantação de projeto piloto na Europa
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American Model

European Model

PRIMEIRO ESTUDO: 2003 – Av. Brasil / Foz do Iguaçu - 15 anos de pesquisa no tema.
Projeto INFRAVIA:  desde 2007 - 11 anos de pesquisa dedicada ao projeto - Parceiros Globais
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1º Reunião do CE-18:600.25 - Comissão de Estudo 
de Galerias Técnicas de Concreto, dia 16/02/2016 e 
apresentação do projeto INFRAVIA.



http://www.fapesc.sc.gov.br/infravia-fortalece-vies-da-sustentabilidade-da-
infraestrutura-urbana-com-novo-parceiro/

http://www.fapesc.sc.gov.br/projeto-infravias-tem-
destaque-internacional/http://www.ikt.de/wp-content/uploads/2016/07/ikt-international-masterclass-programme.pdf



http://www.arandanet.com.br/assets/revistas/rti/2018/janeiro/index.php#page=22



PRÓXIMAPRÓXIMA ETAPAETAPA::

AMPLIAÇÃO DO PROJETO PILOTO NO SAPIENS PARQUE.

PROJETO SAPIENS SMART CITIES
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Fevereiro de 2017 Projeto Piloto – Centro Administrativo do Governo do Estado de Santa Catarina
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